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TEMOS QUE DAR UM JEITO DE CABER OS ENDEREÇÕS. TIRAR O ESPAÇO ENTRE AS TABELAS.

Estamos encerrando a nossa gestão na Vice-presidência de Pesquisa 
e Desenvolvimento Profi ssional, responsável pelo Departamento de 
mesmo nome e pela área de eventos, com a certeza de termos realiza-
do importantes ações voltadas para o desenvolvimento profi ssional.

Nesta área, contamos com o trabalho conjunto da Câmara de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profi ssional, que discute assuntos de interesse 
da classe contábil vinculados ao Departamento e analisa matérias tanto 
da área técnica quanto de desenvolvimento; da Comissão de Educação 
Profi ssional Continuada, cujo objetivo é apre-
ciar processos de pedido de credenciamen-
to de cursos, atribuindo pontuação visando 
ao cumprimento das normas específi cas; do 
Corpo Editorial da revista Pensar Contábil, que 
avalia e decide sobre os artigos a serem publi-
cados, e de outras comissões que trataram de 
assuntos específi cos.

Em 2009, foram realizados diversos cur-
sos, palestras, seminários e fóruns, sendo 
444 no total, através do Departamento de 
Desenvolvimento Profi ssional e do Setor 
de Eventos, atingindo cerca de 14 mil par-
ticipantes. Em 2010, iremos disponibilizar mais salas de aula, o que 
certamente contribuirá para o desenvolvimento de mais profi ssio-
nais. Diversos eventos também foram realizados, destacando-se a 54ª 
Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio, que contou com 625 
participantes, e o Show do Contabilista, com uma plateia de cerca de 
5 mil pessoas.

A grande parceria com a Receita Federal do Brasil foi ainda 
mais fortalecida em 2009, na forma de reuniões bimensais com as 
Entidades Congraçadas da classe contábil, nas quais sempre estão 
presentes representantes do estado e do município do Rio, prova 
inconteste da sua importância. Seguindo essa linha, foram aber-
tos outros canais de comunicação diretos, também em forma de 
reuniões mensais, entre as entidades contábeis e as secretarias de 
Fazenda estadual e municipal, capitaneadas pelo CRCRJ. Isso é de 
suma importância na orientação e capacitação da classe contábil 
diante das inúmeras mudanças na legislação das três esferas.

Foi lançado o Programa de Voluntariado da Classe Contábil 
(PVCC), que tem por fi nalidade estimular a prática cidadã e o espírito 

Um ano de 
importantes 
realizações

de responsabilidade social entre os profi ssionais da contabilidade, por 
meio da difusão do voluntariado organizado, incentivando-os a com-
prometerem-se com questões sociais relevantes para o país. Como 
ponto de partida, objetiva o auxílio à gestão da merenda escolar.

Aplicamos o Exame de Qualifi cação Técnica, nos moldes deter-
minados pelo Conselho Federal de Contabilidade, com provas para 
o Exame Geral, Banco Central e Susep.

Na 10ª edição do Prêmio Contador Geraldo de La Rocque, dos 
21 trabalhos submetidos, sete foram clas-
sifi cados do 1º ao 5º lugar.  A medalha 
Professor Orlando Martins Pinto foi ou-
torgada, em 2009, aos contadores Carlos 
de La Rocque e Heins Werner Herbert 
Von Uslar, por Mérito Contábil. 

Firmamos ou renovamos convênio 
com diversas instituições, visando à con-
cessão, aos contabilistas, de desconto em 
cursos. Fechamos, também, convênio com 
a UERJ, tendo por fi nalidade o apoio à 
pesquisa. A Biblioteca do CRCRJ teve seu 
espaço físico ampliado, o que permitiu a 

criação de sala de estudo, trazendo maior conforto aos profi ssionais. 
Como extensão da Base Atena (www.atena.org.br), que con-

tém revistas eletrônicas de Ciências Contábeis e áreas afi ns, o CR-
CRJ pretende implantar um repositório digital, que conterá fontes 
de informação, tais como: dissertações e teses; anais de eventos; 
legislação e outros tipos de publicações técnico-científi cas. Para 
tanto, foi constituída uma comissão a fi m de criar a ReBACC 
– Rede de Bibliotecas da Área de Ciências Contábeis, que será 
composta por bibliotecas universitárias e especializadas na área 
contábil e afi ns que oferecem produtos e serviços de suporte ao 
ensino, à pesquisa, à extensão e ao desenvolvimento profi ssional. 
A ideia é que elas operem de forma integrada na construção des-
se repositório digital, por meio do compartilhamento de recursos 
e cooperação de esforços, com vistas ao acesso amplo e livre à 
informação científi ca e técnica da área contábil.

A sociedade e os 
agentes fi nanceiros 

devem acompanhar o 
trabalho do executivo 
                      Diva Gesualdi
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A equipe do Departamento: otimismo para 2010

*Diva Gesualdi
Vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profi ssional
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A sensação do 
dever cumprido

Buscar constantemente condições mais favoráveis ao exercício 
legal da Contabilidade. Este é o objetivo da fi scal Tânia Maria Ment-
zingen, funcionária do CRCRJ há 36 anos. Neste período, ela con-
quistou o reconhecimento como profi ssional empenhada em suas 
atividades e se tornou exemplo de quem gosta do que faz. Reavivan-
do suas memórias, ela conta um pouco de sua história e revela os 
segredos para um cotidiano descontraído.

Tânia formou-se em Administração pela Faculdade Moraes Junior, 
em 1977, e em Ciências Contábeis, em 1982, pela mesma instituição. 
Desde então, trabalha no Conselho, onde começou desempenhan-
do a função de recepcionista. Promovida a auxiliar administrativa, 
atuou em diversos setores do CRCRJ, entre eles o de Fiscalização e 
o de Contabilidade. “Se pararmos para contar, já passei mais tempo 
aqui no Conselho do que em minha própria casa. Já são mais de três 
décadas trabalhando”, afi rma satisfeita. Há 12 anos, exerce o papel 
de fi scal no Departamento de Fiscalização.

Ao passar pelas administrações de diversos presidentes, Tânia 
acompanhou de perto cada mudança, inclusive a ampliação e a troca 
de sedes. “Cada tijolo deste Conselho representa o trabalho de um 
funcionário que se dedicou à instituição.”

Com seu jeito animado, a fi scal contagia a todos com sua alegria. 
“Vivo sorrindo, fazendo piada, inclusive dos meus problemas. É sem-
pre difícil conciliar a vida profi ssional com a pessoal. O segredo é não 
misturar as questões de casa com as do trabalho.” E completou: “A 
melhor impressão de todas é a de ir para casa com a sensação do 
dever cumprido.”

Antonio Miguel toma 
posse na ANe

Em uma cerimônia realizada na Catedral Presbiteriana 
do Rio de Janeiro, o presidente do CRCRJ, Antonio Miguel 
Fernandes, tomou posse, em 28 de outubro, na Academia 
Nacional de Economia (ANE). Na ocasião, também foram 
comemorados os 65 anos de existência da ANE, também co-
nhecida como Academia Brasileira de Ciências Econômicas, 
Políticas e Sociais. Antonio Miguel — que passou a ocupar 
a cátedra nº 40, cujo patrono é Irving Fisher — agradeceu, 
emocionado, o apoio de toda a família durante a sua traje-
tória profi ssional e, especialmente dos colegas contabilistas. 
“Estou aqui para colaborar , aprender com os senhores neste 
local de discussão e, assim, trazer benefícios para a sociedade 
em geral”, disse Antonio em seu discurso de posse. 

Antonio Miguel recebe o 
diploma das mãos de sua 

madrinha, a acadêmica 
Emília Maria de Oliveira
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No último dia 17 de setembro, o CRCRJ assinou convênio com a 
empresa Cartão Emprego para a divulgação de currículos. De acor-
do com os termos do acordo fi rmado, os contabilistas registrados e 
em situação regular com o Conselho que contratarem o serviço de 
hospedagem do currículo no site www.cartaoemprego.com.br terão 
um bônus de 50% no número de dias. 

O sistema do Cartão Emprego visa facilitar o processo de 
seleção para vagas de emprego, uma vez que as empresas contra-
tantes informam o perfi l do candidato que desejam e, em seguida, 
recebem as informações de profi ssionais que se encaixam nas 
características defi nidas. 

bônus na divulgação de currículos

A classe contábil sofreu uma importante perda no último dia 
31 de outubro. O acadêmico Carlos Henrique da Costa Mattos 
morreu aos 67 anos, dos quais 31 foram dedicados à Contabilidade. 
Nascido em Volta Redonda, no Sul Fluminense, era ocupante da 
cadeira nº 5 da Academia de Ciências Contábeis do Estado do Rio 
de Janeiro, que teve como seu primeiro ocupante Edyl de Matos 
Moraes.

Carlos Henrique se formou em Ciências Contábeis pela UniFoa 
– Centro Universitário de Volta Redonda, em 15 de dezembro de 
1978, e fez pós-graduação em Perícia Contábil pela Universidade 
Federal Fluminense. Por 15 anos, foi professor da Secretaria esta-
dual de Educação para um curso técnico e, durante duas décadas, 
atuou como professor da Fundação Oswaldo Aranha. Era sócio do 
escritório CH Contabilidade, em Barra do Piraí.

Filho de Theophilo de Mattos e Carmelita da Costa Mattos, 
Carlos Henrique era casado com Leci de Souza Mattos desde 14 
de setembro de 1968. “Ele está fazendo muita falta à família e a 
todos os amigos. Foi uma comoção muito forte na cidade”, ressalta 
Leci. Dentre seus três fi lhos, Carlos Henrique, Ítala e Rodolfo, dois 
acompanham o pai no gosto pela Contabilidade e o outro o segue 
no caminho do magistério.

saudades de um amigo
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Antonio Miguel recebe o 
diploma das mãos de sua 

madrinha, a acadêmica 
Emília Maria de Oliveira
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Sescon-RJ em prol das crianças

Crescer como sindicato também significa para a gestão do 
Sescon-RJ ampliar as ações de cunho social. No dia 9 de outubro, 
o presidente Lindberger Augusto da Luz assinou protocolo de 
intenções com o presidente do Conselho Estadual de Defesa da 
Criança e Adolescente (CEDCA-RJ), Carlos Nicodemos, no Tea-
tro João Caetano, durante a realização da VII Conferência Estadu-
al dos Direitos da Criança e do Adolescente do Estado do Rio.  

A aproximação entre o sindicato e o Conselho é divulgar 
o Fundo de Infância e Adolescência (FIA) junto ao público de 
empresas contábeis. Segundo Nicodemos, o CEDCA tem uma 
política pautada na participação de todos os segmentos da socie-
dade, inclusive empresarial. Assim, o Sescon-RJ funcionaria como 
um agente intermediário de divulgação das necessidades do Fun-
do e solicitante maior de contribuição das empresas clientes. 

O Sescon-RJ realizará palestras com o Conselho para promover 
o conhecimento sobre as doações ao FIA pelas instruções norma-
tivas que dispõem sobre os procedimentos a serem adotados para 
a fruição dos benefícios fiscais relativos ao imposto de renda das 
pessoas físicas e das jurídicas. O site do sindicato também conta com 
um link para a página do CEDCA-RJ (www.cedca.rj.gov.br). 

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade 
do Estado do Rio de Janeiro

Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Planejamento e organização do tempo
Quando o trabalho interfere na vida pessoal, a conse-

quência imediata costuma ser o descuido consigo mesmo 
e com a família. Muitas vezes, trabalhamos além da jornada 
semanal para aumentar o padrão de vida ou para cumprir os 
compromissos profissionais.

Essa prática pode render lucros e satisfação, mas seu ex-
cesso pode comprometer a produtividade, gerando falta de 
motivação, de disposição e o estresse. O que significa mais 
horas trabalhadas e menos produtividade.

Este tipo de atitude irá nos causar problemas sérios para 
nossa vida profissional e pessoal. Por outro lado, quando a vida 
pessoal interfere na profissional, a consequência imediata tam-
bém é a queda da produtividade.

Para evitar esses riscos, a melhor estratégia é o planeja-
mento e a organização do tempo. Planejando, organizando e 
dividindo o tempo, ficaremos livres dos estresses que tanto 
tumultuam as nossas vidas.

Ana Lucia Simas • Presidente – Unipec-RJ

Ética e civismo
  

Ética e civismo são dois dos princípios praticados por 
1.217.000 profissionais e empresários associados aos 33.692 
Rotary Clubs espalhados pelo mundo. 

Sabem os rotarianos que ao adotarem conduta ilibada na 
vida familiar e em seus negócios contribuem para que o ambien-
te social seja favorável à paz e à compreensão entre as pessoas.  

Civismo e ética são valores fundamentais para a vida cole-
tiva, que objetivam preservar a harmonia e melhorar o bem-
estar de todos, consistindo no respeito aos valores, às institui-
ções e às práticas sociais de um país. O civismo deve ser um 
ato do dia a dia de preservação do interesse de uma nação.  

A bandeira do Brasil, o mais popular símbolo do civismo 
entre os brasileiros, é adotada com orgulho em todas as ma-
nifestações de patriotismo, simbolizando a união de todos os 
brasileiros em torno de um mesmo sentimento de amor à 
nação e representando nosso brio. 

Sua exibição é uma prática de grande importância para 
o permanente desenvolvimento e consolidação da cidadania 
nacional, e cada um de nós, contabilistas, pode ostentá-la com 
honra nas mesas de trabalho e escritórios como uma reve-
rência permanente ao símbolo de nossa nação. 

Joper Padrão do Espirito Santo • Governador 2001-2002 

do Distrito 4570 do Rotary International 

Xxxii Enercon tem 20 trabalhos inscritos

Todas as regiões do país marcaram presença no XXXII Encontro 
Nacional das Entidades Representativas de Contabilistas – Enercon 
que contou com a participação de 50 pessoas, sendo 22 dirigentes 
e membros efetivos de entidades contábeis, que representam cerca 
de 300 mil profissionais. O evento aconteceu nos dias 20 e 21 de 
novembro, no salão nobre da sede do Sindicont-Rio.

Neste encontro, organizado pela Federação dos Contabilistas 
dos Estados do Espírito Santo, Bahia e Rio de Janeiro e realiza-
do pelo próprio Sindicont-Rio, com o apoio do CNPL, TV CRC e 
Ad5- Agência Digital, foram apresentados 20 trabalhos distribuídos 
em quatro grupos de assuntos pertinentes: tributários; obrigações 
acessórias; trabalhistas e entidades de classe; e Enercons.

Houve consenso na avaliação dos 22 votantes de que a qua-
lidade dos trabalhos apresentados foi bastante positiva. O conta-
dor Mário Antonio Dal Pai, conselheiro do Secon de Caxias do 
Sul, que neste Enercon apresentou quatro trabalhos, fez sua des-
pedida considerando sua idade bastante avançada. Recebeu de 
todos os companheiros um voto de louvor e uma emocionada 
salva de palmas de todos os presentes.

Ficou ainda decidido que o XXXIII Enercon será realizado na ci-
dade de Santos (SP), antecipado para o mês de agosto de 2010, de-
vido à proximidade das eleições presidenciais e legislativas no país. 
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III - original e cópia das notas fi scais, das faturas ou 
dos recibos de prestação de serviços, emitidos 
pela empresa prestadora de serviços na com-
petência objeto do pedido de restituição, que 
serão conferidos com os dados registrados no 
demonstrativo no item VII;

IV - original e cópia das notas fi scais, das faturas ou 
dos recibos de prestação de serviços emitidos 
por subcontratada;

V - original e cópia dos resumos das folhas de 
pagamento específi cas, referentes a cada 
contratante dos serviços e ao setor administra-
tivo da requerente;

VI - original e cópia do resumo geral consolidado de 
todas as folhas de pagamento, com o respectivo 
demonstrativo de cálculo das contribuições so-
ciais e da base de cálculo utilizada;

VII - demonstrativo das notas fi scais, faturas ou re-
cibos de prestação de serviços, elaborado pela 
empresa requerente, totalizado por contratante 
e assinado pelo representante legal da empresa, 
conforme formulário constante do Anexo IX;

VIII - original e cópia da Guia de Recolhimento 
do FGTS e Informações à Previdência Social 
(GFIP) relativa às duas últimas competências 
anteriores à data do protocolo da restituição, 
caso elas estejam incluídas no requerimento;

IX - contrato de prestação de serviço, observado 
o disposto no § 3º do art. 297 da IN nº 3/05;

X - para cumprimento do disposto no inciso II do § 
1º do art. 216, a requerente deverá apresentar 
cópia do último balanço patrimonial e declaração, 
sob as penas da lei, fi rmada pelo representante 
legal e pelo contador responsável com identifi -
cação de seu registro no Conselho Regional de 
Contabilidade (CRC), de que a empresa possui 
escrituração contábil regular.

19.2. Representante do requerente da restituição
Deverá ser apresentada procuração do sujeito pas-

sivo outorgada por instrumento particular, com 
fi rma reconhecida em cartório, ou por instru-
mento público, com poderes específi cos para 
representar o requerente, se for o caso.

20. Disposições Específi cas da Retenção
• falta de destaque da retenção na nota fi scal

Na falta de destaque do valor da retenção na nota 
fi scal, fatura ou recibo de prestação de serviços, a em-
presa contratada somente poderá receber a restituição 
pleiteada se comprovar o recolhimento do valor retido 
pela empresa contratante.
• Divergência de informações

Constatada divergência nas informações fornecidas 
pela requerente, ou a não-confi rmação do recolhimento 
do valor retido, as empresas contratada e contratante 
serão ofi ciadas para no prazo de 10 dias, a partir da 
data da ciência, confi rmarem os dados e valores nas no-
tas fi scais, faturas ou recibos referentes às competências 
relacionadas no requerimento ou o recolhimento das 
importâncias retidas, conforme o caso.

Confi rmadas as divergências e não sendo sanadas 
as irregularidades pela requerente, no prazo previsto, 
o processo de restituição deverá ser encaminhado ao 
Serviço ou à Seção de Fiscalização da DRP para a ins-
tauração do procedimento fi scal adequado na empresa 
contratada e análise conclusiva quanto ao pedido.
• Confi rmação do recolhimento

Não sendo o recolhimento confi rmado dentro do 
prazo estabelecido, deverá o fato ser comunicado por 
escrito ao Serviço ou à Seção de Fiscalização da DRP da 
circunscrição da empresa contratante para que, sendo o 
caso, sejam adotadas as providências para a constituição 
do crédito previdenciário e emissão da Representação 
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Dicas de Qualidade & Gestão

Continua no próximo Boletim

Mudanças de atitudes e hábitos

Certas mudanças são necessárias, mudar os paradigmas, 

seja na empresa ou no lar, em lugares ou em si mesmo. Olhar 

ao redor, no seu interior e criar um novo jeito de fazer muitas 

vezes é excelente.

Se em sua empresa as coisas não estão dando certo da 

maneira que está sendo feito, deve-se mudar, utilizando no-

vos métodos e alterar seus hábitos antigos (estabelecendo 

um novo paradigma), utilizar sempre a Qualidade em todas as 

tarefas exercidas e atender sempre com Qualidade.

Atendendo com Qualidade:
Signifi ca ter cuidado, antever, ser zeloso, solícito, cauteloso, 

demonstrar responsabilidade e interessar-se pelo cliente. Evitar 

errar no atendimento. Os clientes não gostam de erros, seja 

em produtos ou serviços, portanto, atenda sempre buscando 

a Qualidade. Isto signifi ca que você deve analisar a solicitação 

de seu cliente, comprometendo-se realmente com o pedido 

e buscando superar a expectativa do cliente: esta postura é 

percebida por ele e ganha-se credibilidade. Veja: a primeira im-

pressão é a que fi ca. Lembre-se.

 Atendimento telefônico
Atenda até o terceiro toque; identifi que sua empresa, seu 

nome e deseje “Bom dia” (que pode ser usado a qualquer 

hora do dia). Seja objetivo.

Use palavras fáceis de entender; não deixe ninguém aguar-

dando. Transfi ra corretamente as ligações; agradeça a ligação; 

anote corretamente os recados e realmente transmita-os.

Frases adequadas para o uso em telefonemas:

Fiscal para Fins Penais, sem prejuízo do andamento do 
processo de restituição.
• Recolhimento em duplicidade - Pedido de restituição

Na hipótese de a empresa contratante efetuar re-
colhimento de valor retido em duplicidade ou a maior, 
o pedido de restituição será apresentado pela empresa 
contratada, ou pela empresa contratante, na forma esta-
belecida nos arts. 206 e 207 da IN nº 3/05.

Quando se tratar de pedido feito pela empresa contratan-
te, esta deverá apresentar também os seguintes documentos:

I - autorização expressa de responsável legal pela 
empresa contratada, com fi rma reconhecida em 
cartório, com poderes específi cos para requerer 
e receber a restituição, em que conste(m) a(s) 
competência(s) em que houve recolhimento em 
duplicidade ou de valor a maior;

II - declaração fi rmada pelo outorgante, sob as pe-
nas da lei, com fi rma reconhecida em cartório, 
de que não compensou nem foi restituído dos 
valores requeridos pela outorgada.

“Obrigado por retornar a ligação”; “Ele/ela não está na sala 

no momento, posso ajudá-lo?”; “Posso anotar seu recado?”; 

“Posso ajudá-lo em mais alguma coisa?”; “Aguarde um mo-

mento, por favor” .

e se o cliente reclama...
Quando um cliente reclama, está na verdade dando uma 

oportunidade para correção de nossas falhas: aceite a reclama-

ção, corrija as falhas e lembre-se de que uma reclamação bem 

atendida vale mais que uma boa venda. Caso ocorra qualquer 

tipo de perda, procure recompensar o cliente. 

É fundamental no caso de reclamação que você: seja edu-

cado e cortês; ouça sempre com atenção; procure colocar-se 

no lugar do cliente; esclareça realmente o problema; parta para 

a ação; acompanhe o caso de perto, caso não seja você que irá 

resolver o problema; e não atribua sua responsabilidade.

Como o cliente gosta de ser atendido:

1 – com rapidez: suas necessidades devem ser 

      atendidas sem demora.

2 – com cortesia: em todas as situações devem 

      prevalecer o respeito e a educação.

3 – com honestidade: deve ter a certeza 

      de que as promessas serão cumpridas.

4 – com profi ssionalismo: deve observar

      competência naquilo que fazem.

5 – com interesse: deve perceber vontade

      em querer ajudá-los.

6 – como pessoas especiais: deve se sentir 

      importante, único e valorizado.

fonte: Qualidade Necessária para empresas de serviços contábeis.
Autor: Geraldo Luiz Kalkman
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